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Quando perguntamos a certos grupos 
religiosos que negam a divindade plena de 
Jesus se Ele é Deus, seus adeptos 
costumam responder: “Ele é um deus 
menor.” Então retrucamos: Mas Jesus é 
um deus falso ou o Deus verdadeiro? E 
eles respondem: “Ele é um deus 
verdadeiro (isto é, um deus real), assim 
como o diabo também é um deus 
verdadeiro, pois existe” (2 Coríntios 4:4). E 
concluem: “Jesus é um deus verdadeiro 
menor — ou seja, um deus verdadeiro em 
sentido relativo — mas apenas Jeová é o 
único Deus verdadeiro em sentido 
absoluto.” Mas será que a Bíblia realmente 
ensina isso? 

1. A Bíblia não admite múltiplos deuses 
verdadeiros 

A Bíblia é absolutamente monoteísta. Ela 
ensina que só há um Deus verdadeiro em 
essência, natureza e glória: 

“Assim diz o Senhor, Rei de Israel, seu 
Redentor, o Senhor dos Exércitos: Eu 
sou o primeiro e eu sou o último, e 
além de mim não há Deus.” — Isaías 
44:6 
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“...para que saibam desde o nascente 
do sol e desde o poente que fora de 
mim não há outro; eu sou o Senhor, e 
não há outro.” — Isaías 45:6 

Portanto, não há espaço para dois 
deuses verdadeiros — um absoluto e 
outro ‘menor’. Isso seria ditar 
politeísmo, o que contraria todo o 
fundamento bíblico. 

2. João 1:1 afirma a divindade de Jesus 
como Deus verdadeiro 

“No princípio era o Verbo, e o Verbo 
estava com Deus, e o Verbo era 
Deus.” — João 1:1 

A Tradução do Novo Mundo traduz: “e o 
Verbo era um deus”. Porém, isso não é 
sustentado pela gramática grega. O 
termo “theós” sem artigo em 
construções como essa serve para 
identificar a natureza do Verbo, não um 
“outro deus” de categoria inferior. 

• O estudioso evangélico Daniel 
Wallace, especialista em grego do 
Novo Testamento, mostra que essa 
construção indica qualidade, não 
indefinição. 
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• João 1:1 está dizendo que o Verbo 
possui a mesma natureza de Deus 
— ou seja, é Deus em essência, 
embora distinto do Pai. 

3. A Bíblia chama o Pai, o Filho e o 
Espírito Santo de Deus verdadeiro 

• O Pai: “O único Deus verdadeiro” — 
João 17:3 

• O Filho: “Este é o verdadeiro Deus e 
a vida eterna.” (1 João 5:20 
(referindo-se a Jesus, veja o 
contexto) E Jesus disse: “Eu sou a 
verdade.” – João 14:6. 

• O Espírito Santo: “Ananias, por que 
encheu Satanás teu coração, para 
que mentisses ao Espírito Santo... 
Não mentiste aos homens, mas a 
Deus.” (Atos 5:3, 4) Além de ser 
chamado de Deus, o Espírito Santo é 
chamado de “o Espírito da verdade” 
(João 14:16, 17; 15:26; 16:13) Então, 
Ele só pode ser o Deus verdadeiro. 

Se Jesus é chamado de “o verdadeiro 
Deus” e possui a mesma glória do Pai 
(João 17:5), Ele não pode ser um “deus 
menor”, pois isso seria um deus 
diferente, e isso é idolatria à luz de Isaías 
42:8: “Eu sou o Senhor, este é o meu 
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nome; a minha glória, pois, não darei a 
outrem.” 

4. A afirmação de que “o diabo é deus” 
não implica divindade verdadeira 

Lemos nas palavras de Paulo:  

“O deus deste século cegou o 
entendimento dos incrédulos...” — 2 
Coríntios 4:4 

O diabo é chamado de “deus” apenas em 
sentido funcional, irônico e negativo. 
Paulo não está dizendo que o diabo é um 
“deus verdadeiro”, mas que os homens o 
tratam como tal. Isso não dá base para 
dizer que há outros deuses reais, muito 
menos para igualar isso à divindade de 
Cristo. 

5. Um “deus menor”? 

Quando alguém diz: “Jesus é deus 
verdadeiro, mas menor”, responder: 

“Se há dois deuses verdadeiros — um 
maior e outro menor — isso já é 
politeísmo, não monoteísmo bíblico. 
Mas a Bíblia diz que só há um Deus 
verdadeiro. Jesus não pode ser um 
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‘deus verdadeiro menor’. Ou Ele é o 
mesmo Deus em essência do Pai, ou 
Ele é um ser criado. E as Escrituras 
claramente o apresentam como o 
verdadeiro Deus (1 João 5:20), digno 
de adoração (Hebreus 1:6), e eterno 
(Miquéias 5:2). Logo, Ele é Deus 
verdadeiro, em unidade com o Pai, 
não um segundo deus subordinado.” 

6. Deus verdadeiro (real) ou Deus 
verdadeiro (por natureza)? 

Quando lemos que Deus é verdadeiro, 
significa que apenas Ele é Deus de 
verdade, pois não há outro que seja Deus 
por natureza além dele. (Isaías 43:10; 44:6) 
Mas quando alguém diz que até o diabo é 
verdadeiro, por ele ser um personagem 
real, quem é real na verdade é o 
personagem, e o título que o diabo tem de 
ser deus não faz parte de sua natureza. 
Assim, afirmar que há muitos deuses 
verdadeiros é enganoso e dúbio! Leva o 
intérprete da Bíblia ao erro, pois não 
diferencia ser Deus verdadeiro por 
natureza com o ato de ter o título de 
“deus”, que nada tem a ver com a natureza 
de um determinado ser.  
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E para sacramentar o assunto: Deus é o 
único verdadeiro porque apenas Ele é a 
verdade absoluta. Por isso Jesus podia 
dizer: “Eu sou a verdade.” (João 14:6) 
Logo, o Pai é o Deus da verdade (ou: do 
amém). (Isaías 65:16) Jesus é a verdade. 
O Espírito Santo é o Espírito da verdade. 
Portanto, só não crê que estas três 
Pessoas são o mesmo e o único Deus 
verdadeiro quem não quer! 

Colabore com nossa obra! Suas orações são muito 
importantes. Pix de amor: 16996371225 
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